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O Papa e -• guerra 
VI-A.ssistencia religiosa e 

D\ Oral 
Emqua,nto se empenhava em soccor

rer materialmente as rictimas da guerra, 
o Santo Padre não descurava os deveres 
da sua missão espiritual e sobrenatural. 

Assim, aos soldados italianos de terra 
e mar facilitou-lhes a assistcncia religio
sa nomeando um Bispo Castrense, dois 
vigarios geraes, um para a zona do front, 
outr~ tpara a zona territorial~ um cap'el
lão-mór para a marinha, aos quaes es
tão subordinados todos os sacerdotes em 
serviço do exercito. 

Assim, todos os soldados de •rra e 
m~r téem, sobretudo nas horas tremen
das, qu.cm lhes preste os soccorros t'Spiri
tuaes, quem os console, . qnem lhes~ asse
gure a salvação. 

O mesmo fez o Santo Padre quanto 
aos exercitos belga, ioglez, allemão e 
austriaco. _E para que os padres melhor 
pudessem cumprir a sua misslio junto dos 
exercitas, deu-lhes excepcionaes facul
dades. (Decreto da S. C. Consistorial, ju
nho de t 915). 

Tambem o Santo Padre providenciou 
para -0eeorrer ás necessidadi.ls religio
sas dos prisioneiro11, e determinou que 
os bispos das dioéeses oilde haja prisio
neir-0s- civ~ ou militares, nomeassem um 

zeinko, ta a t pdição 
Be)gicà e ce e para as necessidades 

do povo belga o Obule> offerecitlo ao l)i-
nheiro de S. Pedro. · 

-Em 22 de janeiro de t9fõ na a.I
locucão consistorial dirige um -appello 
aos sentime11los de humanidade d'aquel
lcs que occupam terras do ínimigo, para 
que não devastem as regiões invadidas 
e respeitem os sentimentos mais caros 
dos habitantes. 

-Em 28 de janeiro de t9tõ escre
ve ao Cude11.l Mercier, exprimindo-lhe 
estima pe-la sua pessoa e desgosto'"Pelos
fexames que elle havia recebido dos 
allemães. 

-A .\ de fevereiro de t9t5 escreve 
ao Bispo de Namur lamentando as des
venturas da naçãQ belga. 

-A 6 d'abril o Cardeal Secretario 
d'Estado escreve ao Cardeal Mercier, 
man'Clandó-lhe 25:000 liras do Santo Pa
dre e exhortando os catbolicos de todo 
o mundo a soccorrer a Belgica. 

-São inapreciaveis os serviços que 
a Nunciatura.. Apostottca de Bruxellas 
prestou aos belgas, sobretudo durante a 
invasão a1lemã, obtendo passaportes pa
ra uns, a libertação para out~os, a com
mutação da pena de morte a atguns, pro
testando contra os actos d'hostilidade 
commettidos pelas tropas allemãs para 
com o clero secular e regular e para 
com os catholicos, Iª o fusilamento 
do jesuita Dupiere defendendo os 
padres belgas ac s · de tratarem 
cruelmente os sold feridos, medicos 
e enfetmei~s allem 

TambJJftl é devida á Nunciatura a 
conservaÇão de varios edifieios artísti
cos, bibliothecas e esta}>elecimentos d' en
sino, Jois foram guardados e poupados 
a pedido do Nuncio. 

-A Polonia tem egualmente experi
mentado a acção benefica do Papa. D'elle 
tem recebido importantes soccorros ma
teriaes e outras provas d'especial esti
ma . . 

-Quando em t9t6, 1> governo aue. 
mão deportou das regiões francezas oc
cupadas, para a Allemmhal. numerosos 
jovens d'ambos.~s seXOSf o ::)anto Padre, 
pelo Cardeal Secretario d'Estad'o, inter
veio e conseguiu que terminasse tão grave 
iniquidade. . 

-Notav.eis foram lambem as deli
gencias empregadas em favor dos chris
tãos da Syria e do Libano e dos arme-. , 
mos. 

en mais sacerdotes, conhecedores da lin- 1\Ta-O baStâ 
' gua d'estes, para lhes prestar~m todos l y 1 

.s soccorros necessarios, servindo-lhes . 
ele interpretes e de intermediarios. . commungar 

Repett<!-as ·vezes o Santo Padre tem 
tn1ndade> delegados seus visitar os cam- Não ; saibam-no as pessoas piedosas 
pos de coneentra~ão de pr\sioneiros, pa· e não se escandalisem. A perfeição da 
n sall6T como vivem e silo tratados, 0 vida christa. não consiste só em commun
que sempre dá muita consoláção áquel- gar com treqUcncia ; consiste em ~om
les infelizes e evita _ que elles sejam vic- mungar bem .e fazer cada um a vontade 
limas dil violencias. de · Deus em.sua casa e fóra d'ella, eum-

'..i'..:... Ji , 'prindo todo.s ~s mandamentos de De11s e 
.v u.......So cltude do P;ipa JMi!fas da Egreja ~ todas as ob,rigaçães do s~u 

l\•ç9~• mais provadas estado. . · · 
E' a Bel(ica, Iiaçllo essencial.mente Communiar . com frequencia e faltar 

catbolica, uma das grandes victimas da . com frequencia aos ~eus deveres, com-

a eoo .. IDIB'iil .a!IEa• •• 
se ar-se que commungassem me 
se ~rtií1tassem. m•. Mas JF se 
vencer-se a si mesmo, refrear as p · 
mortificar-se e crucificar-se, custa 
ao. paS$O gue . ~ommunga.r de qual 
liíllneira:ilin:lO ê\ísta nada ... 

.. O .fJue tem Je11us no coração'! 
gmitava á sua mãe Lnizinbo, co 
olfto5 firos 11' tHll beHo qn«dfo- dtt 
dor. 
, -Sim, m~u filho ; aquéJle foi 
que se abraza, é isso que dizes'! 
. ..-.Não ; aq\lellas silvas i8ll 
com uns bicos tão compridos, qn~ JQ 
medo. . ' 

-A oorõa dé espinhos, 1:fne' te 
bre o -coração? . 

,......sim, lllWba mãe ; mas nau 
puzeram os judeus na cabeça'! para 
a tem. então sobre o coração·? 

-Porque no coraçllo a ttazia] 
tes de lh'a pbrem na cabeça. · 

-Pobre Jesus 1 espinhos na 
espinhos no çoracão 1 

-Sim, meu filho ; espinhos o.a, 
e espinhos no coração ; os da c 
atormentaram-n'o algumas horas, 
os do coração pungiram-lb'o toda 
da. 

-Mesmo em peqnenin<> 't 
-Pequenino ainda ; mais pe 

do que tu. · 
-Pobre Jesus, quanto não devia 

rar ! 
J..Cborar n3o, porque Jesus era 

to paciente; estava sempre triste, e 
ca brincava. -

-Nunca, mesmo nunca '!-per 
Luizinho, a quem parecia im~ 
ci:e um meifino Uão brincasse. -

-Nunca ; só àlgumas vezes. aco 
nbava com os potros m6Jlino$. Ptlr 
sua casa havia um lin4o rosal, .P, 
sus regava muitas ve;es com um~ 
quena cantara que füa mãe lhe b 
dado. Ao pé do rosal sé · sentat1a J 
com seus pequeninos companhair 
emquanto -' estes colàiam rosas, ·e as· 
deitar no r~gé\,Co d.e Jesus, Elle, tir. 
cuidadQsamente os espinhos, (azia co 
de rosas para os outros men~nos, 
dando es espinhos para si. · 

· ~E pregava-os em seu coração '! 
-Não ; com elleS fazia tambem 

corôa, que punha em sua cabefcl, e 
zia-o sorrindo, porque essa corôa. 
havia d~ ~lvar a IJlUitos homens, 
suavi~da pelp amor . 

M'as em frente d' este r~l, c.ootin 
a mãe, lutvia 1,1Ul outro que tiUÃa tD. 
rosas ~ apparentem"'Q~ se~ e · 
tinham a principid uma oõr mntto 
e eoganav.aµi ~ issp a maj~s ,.en 
que, in\lo çolher .aqqellas·t'-s~ pi~ 
suas ~os,~ as ro~as fiçay~ palh 
murchas, levanjlo-as logo p v.e~ 
se ft>ssem pó. E .<>i peioi ei:a que • 
irummos fica-um doentes e w.orne.u. 
poiiiJ De cadai vo.i qlJe algUAl ~IYR 
av-siQ:bava d'~ste m.;i~to r~$al1 
punha triste ; e 1se chegavam a 
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• • • 
Quando Alexandre Magno, ás cala-

das d;i noite, contemplava o ceu estrel
\ado, pynha-so a chorar. Todos os rei 
no~ qµe conquistai:a não o· satisfaziam, e 
desesperata-s~ por ·n~o poder conquistar 
tambem as estrellas. 

Não tem limitei. a ambição humana. 
O rico quer ajuntar cada vez mais dinhei
ro, p poderoso ~er galg.~r sempre mais 
~ltas P.osicoes, o festejado quer ~elebrar 
sempre q.ovos ttiumpbos. O facto de o 
hq1J1eqi qµerer sempre mais, prova qne 
estas eois~s nlo podem satisfqe-lo. 

Da, porem, uma ámbição licita: e Jou
rar.el, rtIU0 O hOinem pode SUStent;lr e 
que Q satisfarã plenameníe : é á'. ambi
~ãi. de ganhar o cent o.n4e a sua 'fc1iêi
~e. ser4 comple'ta e e'U)~. 

• 
Bútpioio &vt!IO. 

• Na ·Occaaf\,40 em que~ OU,,eir« do 
Hospital fazia ea:ame de~·" g'l'.e&V o fá
Uw d'vm cavalkiro JWepO'IUUra.11Ui u 

. A .CJtrElmA 
O uanço dos alliados 'COntinua. Cen

ten11 d'aldeias francezas téem sidt> u ... 
bertadaa do ~minio e-itrang.eiro. Ainda, 
não pode preYer-s& até onde W à re&i..1 
rada aUemã. O numero dos pr.isionáros 
tem sido pequeno. 

-A Hespanha, ao vet que os ~~ 
rinos altemães ilhe meUiu lr1if111Slte
mente a piqle os semnavioe~,. 
resolveu 81Wsti'1lir os oatiot aton~ 
pelos navios da AU~manhi -deUOOs tm 
portoa 1lespanho6&. 

Se o govamo alletlli.e dóf ~ 
~ t~IDQ.4 111 Heepann e•volQla aa 
querra 'f E' possiTel. 

-4-0: reir 9'1Dglatsrra re~""' au
diência o s igeneral.:~eia. l\f~ 
commandante das tropas portuguezQi-. 
n.aaea. 
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